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Língua Portuguesa

— Definições
Com origem no idioma grego, no qual orto significa “direito”, “exato”, e grafia quer dizer “ação de escrever”, 

ortografia é o nome dado ao sistema de regras definido pela gramática normativa que indica a escrita correta 
das palavras. Já a Ortografia Oficial se refere às práticas ortográficas que são consideradas oficialmente como 
adequadas no Brasil. Os principais tópicos abordados pela ortografia são: o emprego de acentos gráficos que 
sinalizam vogais tônicas, abertas ou fechadas; os processos fonológicos (crase/acento grave); os sinais de 
pontuação elucidativos de funções sintáticas da língua e decorrentes dessas funções, entre outros.  

Os acentos: esses sinais modificam o som da letra sobre a qual recaem, para que palavras com grafia 
similar possam ter leituras diferentes, e, por conseguinte, tenham significados distintos.  Resumidamente, os 
acentos são agudo (deixa o som da vogal mais aberto), circunflexo (deixa o som fechado), til (que faz com que 
o som fique nasalado) e acento grave (para indicar crase). 

O alfabeto: é a base de qualquer língua. Nele, estão estabelecidos os sinais gráficos e os sons representados 
por cada um dos sinais; os sinais, por sua vez, são as vogais e as consoantes.  

As letras K, Y e W: antes consideradas estrangeiras, essas letras foram integradas oficialmente ao alfabeto 
do idioma português brasileiro em 2009, com a instauração do Novo Acordo Ortográfico. As possibilidades da 
vogal Y e das consoantes K e W são, basicamente, para nomes próprios e abreviaturas, como abaixo:  

– Para grafar símbolos internacionais e abreviações, como Km (quilômetro), W (watt) e Kg (quilograma). 

– Para transcrever nomes próprios estrangeiros ou seus derivados na língua portuguesa, como Britney, 
Washington, Nova York.  

Relação som X grafia: confira abaixo os casos mais complexos do emprego da ortografia correta das 
palavras e suas principais regras: 

«ch” ou “x”?: deve-se empregar o X nos seguintes casos: 

– Em palavras de origem africana ou indígena. Exemplo: oxum, abacaxi.  

– Após ditongos. Exemplo: abaixar, faixa. 

– Após a sílaba inicial “en”. Exemplo: enxada, enxergar. 

– Após a sílaba inicial “me”. Exemplo: mexilhão, mexer, mexerica.   

s” ou “x”?: utiliza-se o S nos seguintes casos:

– Nos sufixos “ese”, “isa”, “ose”. Exemplo: síntese, avisa, verminose. 

– Nos sufixos “ense”, “osa” e “oso”, quando formarem adjetivos. Exemplo: amazonense, formosa, jocoso. 

– Nos sufixos “ês” e “esa”, quando designarem origem, título ou nacionalidade. Exemplo: marquês/marque-
sa, holandês/holandesa, burguês/burguesa. 

– Nas palavras derivadas de outras cujo radical já apresenta “s”. Exemplo: casa – casinha – casarão; análise 
– analisar. 

Porque, Por que, Porquê ou Por quê? 

– Porque (junto e sem acento): é conjunção explicativa, ou seja, indica motivo/razão, podendo substituir o 
termo pois. Portanto, toda vez que essa substituição for possível, não haverá dúvidas de que o emprego do 
porque estará correto. Exemplo: Não choveu, porque/pois nada está molhado.  



2

Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais c	 omum 
em se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números 
entre chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reti-
cências depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para con-

tar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

1 https://matematicario.com.br/
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Conhecimentos Gerais

BANDEIRA NACIONAL

A Bandeira Nacionalfoi instituída no dia 19 de novembro de 1889, 4 dias depois da Proclamação da Repú-
blica. É o resultado de uma adaptação na tradicional Bandeira do Império Brasileiro, onde o escudo Imperial 
português dentro do losango amarelo foi substituído por um círculo azul com estrelas na cor branca. A esfera 
azul de nossa bandeirarepresenta nosso céu estrelado, ao centro com a frase “Ordem e Progresso”. São 27 
estrelas, representando os 26 estados e o Distrito Federal. O losango amarelo ao centro representa o ouro e o 
retângulo verde, representa nossas matas e florestas.

No dia 19 de novembro comemora-se o dia da bandeira.

ARMAS NACIONAIS
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Dentro de uma corporação, a postura profissional é a combinação entre as características particulares de 
um indivíduo e suas atitudes dentro do ambiente de trabalho. A postura de um indivíduo é formada por sua 
conduta, valores, ética, crenças, hábitos, conhecimentos e, principalmente, suas atitudes. 

Existe uma postura adequada para cada tipo de trabalho, mas de maneira geral, algumas práticas contri-
buem para que o colaborador seja visto com um verdadeiro profissional em todos os ambientes. 

• As relações interpessoais, a forma como o indivíduo se relaciona com os demais stakeholders e colabora-
dores de uma empresa, compõem conexões fundamentais para passar uma boa imagem profissional;

• Uma boa postura física também envia a mensagem ao outro de autoconfiança e, portanto, confiança em 
seu próprio trabalho, o que também é crucial para uma boa postura profissional;

• As vestimentas são um aspecto não-verbal que influenciam a forma como as pessoas enxergarão o indiví-
duo dentro de determinado ambiente de trabalho; ela age, muitas vezes, como um cartão de visita e, se feita de 
forma adequada aos padrões profissionais, transmite profissionalismo em qualquer situação, mesmo andando 
na rua, em um ambiente fora do próprio trabalho;

• Tratar das próprias questões durante o período de trabalho é ume exemplo do que não fazer, um colabo-
rador com postura profissional não responde e-mails, mensagens ou realiza telefonemas de cunho pessoal du-
rante o expediente; os aparelhos celulares podem ser grandes inimigos da produtividade e tem potencial para 
desviarem o foco dos que desejam ter um bom desempenho e serem bem vistos no trabalho.

• Fofocas, rumores e qualquer tipo de propagação de informação desnecessária sobre colegas de trabalho 
podem atrapalhar o andamento de equipes inteiras, além de denunciar uma gritante falta de profissionalismo, 
pois quanto mais homogêneas e orgânicas são as relações entre os membros de uma empresa, maiores são 
as chances desta ser bem sucedida e obter melhores resultados; este tipo maléfico de conversa, no entanto, 
pode contaminar o ambiente e torná-lo tóxico.

Estas dicas e observações sobre postura profissional e relações interpessoais, apesar de úteis, configuram 
apenas uma pequena parte da discussão deste tema. Mas devem ser levadas em consideração de maneira 
geral, apesar de cada empresa possuir seus próprios valores e códigos de conduta — que são excelentes for-
mas de adquirir uma postura mais profissional e adequada para seu ambiente de trabalho, mas que devem vir 
acompanhadas do bom senso e da ética em toda e qualquer situação.

Organização do local de trabalho; Higiene pessoal, ambiental e dos materiais de con-
sumo

Cuidar da Limpeza Geral de Todas as Dependências do Local de Trabalho (Cantina e Despensa)

Limpar e sanitizar todos os equipamentos, utensílios e ambiente que entram em contato com o alimento, 
até mesmo o próprio para que este esteja livre de qualquer tipo de contaminação, mantendo a sua qualidade.

Lavar x Sanitizar

- Lavar é: a remoção da sujeira diária, como gordura, respingos e pedaços de produtos;

- Sanitizar é: destruir, matar, inativar os microrganismos.

Etapas de Higienização

- Remoção dos resíduos a seco;

- Pré-Enxague;
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Conhecimentos Específicos - Masculino

Colher de pedreiro

Utilizado para colocar as argamassas de rejuntamento ou de revestimentos, movimentar pequenas quanti-
dades de concreto e cortar blocos.

Pás 

Utilizadas para acerto de terrenos, abertura de valas de fundação, para enchimento de lata ou carro de mão 
e misturas de argamassa e concreto.

Betoneiras

Tem a função de misturar concreto e argamassa na obra. Existem modelos a diesel e elétricas (220V e 
380V), com capacidades de 150, 250, 400 e 600 litros. As de 600 litros podem ter carregador de agregados.


